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Lloyd Brazileiro
I

Em contestação a noticia que trans

crevemos da Gazeta Catharinense, extra
hida de jornaes do Rio, lemos na Tri
buna e Imprensa; ambos tambem do

Rio, dando como inteiramente falsos
os boatos de greve, no pessoal da mais

importante companhiaNacional de trans

porte marítimo que é o Lloyd Brasileiro.
,

No momento que o Governo mais se

interessa pela r�íorma da importalltis-'
sirna companhia, é que justamente cor

vejam ambições de toda ordem, appeti
tes de tod'a casta que, como muito bem
diz a Tribuna; levam aos jornaes im-

.

formações falsas sobre os intuitos da
actual administração procurando criar-lhe
embaraços na esperança de tornar diffi
cil a vida dessa empreza, inventando
greves que não existem, com o fim de
levarem ao espirito dos passageiros o

temor e a desconfiança, tudo isso para
tornarem viáveis propostas absurdos de

compra do Lloyd.
Quem comprehende o' serviço regular

de-navegação entre os portos úacionaes
em datas certas, ind ispensaveis 'a satis
facão do interesse politico da manuten-

, .

tenção de communicações regulares en-

tre população apartadas, mas onerosis
simas muitas vezes, as empn�zas que
os tem de custear, haja ou não haja
quo transportar. Desse onus diz a Im

prensa, estão naturalmente, izentos os

armadores livres, proprietarios de, navi
os que os inglezes, muito justamente
.qualificam de tramps e que o vulgo.
chama de 1J.agabundos. Esses viajam
quando e para onde tem carga: não
tem encargos, não tem obrigações, não

tem qnus, que lhes pezem ,sobre a re

ceita etc.

Entretanto, os competentes, que tem
examinado a empreza do Lloyd, reco

nhecem e affirmam que estão 'vencidas
as difficuldades consideraveis que essa

organisaç�o representava.
E o .pessoal do Lloyd, ordeiro e tra

balhador sofrendo as vezes os revel?les

porque tem passado ao pi 'pria empreza,
reconhece, por certo, que uina greve,

.. sempre 0di,Osa quanto se trata de um

serviço que interessa . grandemente ao

publico, seja um,a eVlpreza de transpor
te, illuminação etc-nunca, lhe tr!l.z

sympathias, de sorte que em ultima ana

lyse elle é sempre o prejudieado, desde
que o governo e as emprezas que elle

pretende coagir não se sujeitem a ins- Iposições,
.

Deste confronto, de artigos allusivos
ao L10yd, deprehende-se que nenhuma
empreza hl u'este momento mais cubi
cada, embora haja ne�essidadedereduc-·
ção nos ordenados do pessoal, porque as
sim entende a actual administração,
convicta da harmonia ger,al, em todos
os postos activos da mesma..

--------�-

-Pmm'ovida pela mocidade itajahyense rea-

Iisou-se, na noite de 14 do corrente, uma

animada "soil'ee," olferecida á ,,�. Perse
veranca

'
no salão da S. E. d' "Oriente"

á qual esteve extruordinaricmenre concorri
da. Para avaliar-se o grande rnthusiasmo
e animação des::;e baile é bastante notar-se

.

que alli dansaram nada menos de 100 pares .

"

° salão que estava capricbczan.ente orna

mentado muito C01WOlTE'l.l para dar ma is
- reealce e animação, pois estava de um eífei
to deslumorante'
Em

.

nome da "S� Perseverança," Q sr.

João Guedes da Fonseca agradeceu, com

palavras repassadas de rethorica , aos moços
que -offereceram aqnella "soirée". I com

missão organisadora, 'extreli18mente gentil,
orfereceu a todos os convidados, a meia
noite, la fé, doces vinhos e outras bebidas
delicaclas. A or-hestra foí à da: banda S.
Cecilia," sob á regencia do maestro Jo'sé
Clementino. ° Bail« terminou as 2 horas
da -madrugada, correndo sempre na maior

satisfação e alegria.
'

, -De 'rubarão, 11,0S foi envia-lo em da-'
til; . de 14 de Julho, a seguinte cornmu

meação:
"Com. immenso prazer levo ao vosso co

nheoiménto que foi, no dià 7 do COITPllte,
. empossada a nova Directoria que deverá di

'rigir os destinos deste Club durante o arJDO

social de 7 de Jnlho de 1909 a igual da
.ta de1910 ficando assim coDI posta:
Prisidente-José Esmeraldino Corrêa
Vice-A.gusto Hülse

.

1', Secretario-Adol pho Jose Martins
Do, lO, -Dante Zunella
Thesoureiro-Antonio 1'. da S. ;Medeiros.
Tendo esta directoria o ardente desejo ele

dar a bibliotheca do CluL 7 de Julho o

maior desenvolviment.o possivel, aproveita o

ensejo para, .por meu intennedio, solicitar
à remessa do apreciado jornal de llue sois

digno Redactor.
'

Contando qlJe '{os dignareis attencler a

estp apello, concorrt'nclo n"silll para o em'i

quecimento da referida bibliotllE'ca, • ante('i�
pa-·vos todos (IS nossos agradecimentos

Cordi<l.es Saudações
,0 1'. Secretnrfo:-.Adolpho José lrlarlins."
-De Blumenan <recebemos o bem confec
cionado Relatorio da ,gestão dos negocios da

quelle municipio durante o exercicio de 1908, I

apresentadc ao çonselho Munieipa} pelo seu

dj�110 superintendente o sr,Alvim Schrader.
Annexo ao mesmo acompánhavn UlIl bem
feito mapp.a da "ia ferrea Blumenau-Han-

monia. Muito gratos.
De todas as auperinteudencias municipaes

deste Estado temos recebido relatorios dos
negócios municipa=s, somente do nosso mu

nicipio é ·que não tivemos a honra de rece

ber um folheto siquer para sabermos a nos

sa situnção economica.
-:SeglllJdo ,0. "Jomal do Commercio," do
Rio, trabalham, .actualmente, dez

'

mil ho
mens na estrada de ferro S. Paulo- Rio
Grande, e os directores da empreza calcn-'
Iam terminar essa via ferrea em outubro do
próximo anuo,

-O governo recebeu U!Da nota' da legação
da França, perguntando se o Brasil est

á

disposto a se fazer representar eu) uma con

veução internacional, cujrr fim é adoptar me

didas severas parn evitar o livre curso de
publicações obscenas.

Bello .moyiulf'uto,' sem duvida alguma!
-Na motriz de S. Luiz do Parahytinga, em
·S. Paulo, rea lísava-se uma solemnidade, 60,
-an momento em que o vigario distribuia a

bençam , um hornen 1l&0 se ajoelhou. O vi

gado convidou-o a fazei-o.
O cavalheir., então declarou ser promotor

da comarca de Jnmbeír o
,
sobrinho .de alta

dignidade ecclesiastica !. que não seconíor
mava cem a advertencia,
° vigario, em todo 0' caso, mandou-o re

tirar da igreja, p01S se nào estivesse o pro
motor acompanhado da esposa, os fieis tel
o-iam aggl'ec!id0
-De Plorianopolis recebemos, quarta
feira, o seguinte telegrarnma:

O PHAROL-Itajahy.
"PO?' iniciativa do deputado dr. Lebon Iie
gis congresso Estadoal appl'oyou unani
mente moção apoio candidaturas Mare
chal He1··mes da.· Fonseca presidente Re·

publica, dr. lIVencesZau Braz vice presi
dente." (AS8ig) DI'. Pedro Ferreira»
-Da conceituada firma Fontes & Cia.

,desta cidade, recebemos, C0mo amos

tra, alguns ma.ços de cigarros Dueliclcf"
preparado caprichosamente com excellen
te fumo ha,.-ana. Alem dfls vintes cigarros
que contem cada carteira, são premia
dos, e alguns trazem uma nota de mil
reis. As operacOes do frabrico são fei
tas com todo � esmero e pelo processo
os mais hygienicos, sendo' desta forma
o seu producto capaz de satisfazer ao

mais exigente fllmante. Breve serão

po�tas a venJa novas marcas de ex

cellente cigarros ambreados. Agradecen
do desejamos a nova fabrica muitas fe
licidades.

-Seguiu no paqu'?te ,.Gloria" p�ra a

Capita.l da Republica, afim de tomar

parte na Convenção paFa escolha de'
Presidente e Vice presidente da Repu
blica, o distincto clinico Theraup,ethico
Heitor Pereira Liberato, que represen-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, "

•

tarà o nuoleo de Luiz Alves, Itapoco
roy, Machados, Gravatá, Praia de Ita

jahy,' Cabeçudas, Fazenda e Coloninha,

Que galhardos ventos. os conduza ao
destino são os nossos votos, porque o

nosso amigo Heitçr não vae 'tratar de po
litica e sim de interesses que, não cor

re a conta de ninguém,
-Foi enriquecido o ,lar do sr. Edel
miro de Miranda com o nascimento de
um rubusto menino. Auguramos ao re'

com-nascido muitas -felicidadés.

=-Regressou de Floriauopolis onde fo
ra assistir a abertura do congresso le

gislativo 6 sr, deputado Luiz Abry.
-- Tomou passagem na paquete "Itape
mirim" o sr. deputado coronel Eugenio
Luiz Muller, que foi tomar parte nos tra=

- balhos do Oongresso Estadoal.
• --:-No "Gloria" seguiram rara (> Rio

de Janeiro e nosso estimado conterra-I

neo Dr. Wictor Konder, promotor pu
blico desta comarca, e o sr. Luiz Ti

burcio de Freitas, digno Redactor do
nosso' collega local «Novidades» .

-Depois de longa ausencia esteve n'es

ta' cidade o nosso conterranéo Henri

q{16 Scheeffer, machinista dó' «Gloria.»
-O vapor «Progresso» da companhia
B'lueial, que esteve 'em reparos no es

taleiro da' companhia, cahiu n'agua
quinta-feira passada, roalisando-so I a e�-

• periencia das machinas domingo ultimo,
até a Barra do Rio, correndo sem o

menor' incidente e com o melhor resul-
o tado sa tisfatorio.

,FQi encarregado das obras das ma

chinas o machinista, nosso onterraneo,
Jayme da Costa e como fiscal geral
encarregado das obras do estaleiro o

sr. João Gabriel, que goza de estin a e
.

muita' influença naquella. companhia pe
lo zelo e dedicação çoni (}ue trata' os

interesses da Fluvial. .

-Com a senhorita> Erothides Aurêa d ' •

Oliveira, cóntractou casamento, no \dia
-13 do cQlrrente, o sr. Juvenal Euzebio
813 Jesus, official de pedreiro residente
nesta cidade. I

-Regressaram de Iguape, onde foram
assistir a festividade do Senhor Bom'

Jesus� ,o sr. Franciseo PampÍona e Sua

esposa D. Olara PampllÜwl que já se-,

guiram para Gaspar onde resid0m.

-Acna,se ne_sJa cidad� o sr. Christo
vão Glavan empregado viajante da

Billger Sewig Machine & O,ia. e da
Economisatlora Paulista, caixa de pen
sões 'Vitalicias.
-O parque eatharinense de . Floria�lO

polis, diz .o «Oommercio 'de Joinville) ,

prét811de ,cóntractar a mulher gigante
norte-americana Abomak, actualmente'
no Riô Grande do Sul;' pa-ra vir exhi
bir-se ali.
-- A) «Veràade� ,de Jabati cabal, levaram
a noticia de que em Tayu.va foi inhu�
niado UlI\ paciente vivp, e que em ade
antado estado de embriaguez foi jul
gado morto.

DIZ o informador que Ja no fundo
da cova o presumido defunto gritou
que não' lhe puzesserp terra na bocca.

Sendo escutado pelo pessoal erterra

dor, un,s fugiram espavoridos, outros

reconduziram I) ressuscitado a egzeja,
onde, afinal, o infeliz, previamente se

pultado, morreu de verdade, sendo .en

ti\o definitivamente e irremessivelmente

sepaltado, «per om�lla secula».

\

',O PHAI{UL
A,ç .,

-Oonsta que se' fundará em Floriano

polis uma Escola Livre de Pharrnacia,
Odontologia e Abstetricia.
-Esta em festa o lar do sr. Luiz

M�m�r telegraphista em B'rusque pelo
.nascimento de sua filha Ruth.
':":_No dia 16 deste, abriu-se 'o congres
-80 do estado comparecendo 15 deputados.
�Falla-se que em principias de Setem
bro recomeçarão as obras da nossa bar

ra, que estavam paradas por falta de
verba.
--Te'(re -grande concurrencia a festa d\e'
Azambuja realisada no ultimo domingo.
-Brevemente será aberto o concurso

no Thesouro do estado, para preenchi
mento das vagas dE' 4 escripturarios.
---:-Oonst.a que vão mudar as suas resi
dencias para, Florianopolis os, snrs. Fe
lix Brandão, Fritz Runte, piloto da
Marinha Mercante e Jacob Schmitt.

-Logo 'que o sr. Ignacio Mascare�has
actual administrador dei. Meza de Rendas

federaes,termine a commissão em que se

acha aqu'i, "irá substituil-o o sr. Arthur
de 'Oliveira LW1a.·

-Festejou hontem o seu ann{versario
natalicio o sr. Jacob Heusi.. negociante.
e Juiz de Paz. Nossos parabens.
-O Director . geral dos Correios,

I

sr.

dr. Ignacio Tosta, está trabalhando pa.-,
ra a reforma, geral dessa repartição.
Alem do augmento de vencimentos, o

projecto visa principalmente o apertei
<;oa1 lento do serviço.
-Na sessão da Carnara dos Deputados
o sr. Affonso Cesta justificou um pro
jecto de lei referente a reorganisação
Ida marinha mercante.

-Em Roma, diz um .jornal de S. Pau

lo, anda uma quad: ilha de falsarios,
'que passam notas falsas brazileiros de
de �(J$Oc.;O aos emigrantes qu� embar-.
cam para·o Ri,-, de Janeiro ou San
tos. A policia tendo recebido queixa de

pessoas lesados prenderam os falsarios

que era um portugutz de' nome Primo
,Verissimo e o itahano Fortunato Vita-
113 que tambem jà residiu no Brazil.

I -Os padres de BUlmos"Ayres pediram
permiss�o a policia ]Data vestirem-se - a

Ipuisana afim de evitar os motejás de

que sàJo alvos. \,
-Em Blumenau falleceu um 'soldado
do 55. batalhão de caçadores.
-Embarcou para a Europa o Dr. Da-
'vid Oampista: ex-ministro da fazenda

nOl'governo do dr. Aftonso Penna.

-N a Egreja Presbyteriana de Flori'a

nopoli's,±'oram baptizadas, e fizeram pl:OS
fissão de fé, no dia 4 do decadente,
por oceasião do culto da manha" as

sras. a. Maria Luiza Facini e d. Maria
Luz de Albuquerque. .

-Vimos hontel'll na éidade o sr. Ben

jamin Vieira, digno SUIJerintendente e

chefe politico de OaIlll:!oriú.
-No Rio de Janeiro vae ser erigida
uma estatua' a heroína catharinense A'll

nita Garibaldi.
-Acha-se nesta, 0idade o sr. Joaquim José

.Ferrpira 'relles, digno re,)reseutant.e da con

ceituada firma Freitas, ,Oliveira & Cia.-Oh!

-Este illez deve chegar no Rio de' Janei

ro o novó vapor «Borbul'ema» par� o Lroycl
Brazileiro'l
-L governo mnnicipal esta procedendo es

tt m,ez a cobran(,:a do imposto territoriaL
- No pl"cxil11o donlÍngo havera, no salão da

«S. Guaraúy,» uma domingueira para os

socips. A Directoria pede
j

o nomparecimento

NbA �/
de todos. os associados. e suas exmas íami
lias para da:' maíor realce.
- Ohíle Tríplice _alliança. - Um telegramma
de Santiago para o "Estado de S. Paulo"
diz El Diaoio Illustrado, em artigo, referi�
do-se ao, b?ato de un::a triplice alliança en

tre Argentina, 0 Chila e o Brazil, depois
de largo comrnentarí o que nos Iisram a Ar-

.

d
'"

gent.lD� recor ações ,communs de
. glorias e

sacr íficios e ao Brasil uma velha amisade

n�scida do Imperi? e se desolveu na Repu:
blica uma verdadeira amisado de coracào

que a intelligencia illumina , o tempo reter
ça, e a distancia augmenta.- Valha-nos isso!

, .

GRAN-DE APROVEITAl\1ENTO.-O
muito distinto medico de São Paulo enviou
uma declaração a08 'Snr. Scott & Bowne
ehimicos em New York, sobre a efficacia d�
�mulsào de Scott, que com prazer reprodu-
zunes n'estl'.s celumnrs ;

'

"Eu abaixo assignado, Doutor em Medi
cina pela taculdade <lo Rio de Janeiro ex

interno ele clínica ml'dico-cirurO'iào d� cre-

ança da mesma Faculdade.
'"

"Attesto-.que em sete annos de cliuica
tenho, empregado com grande aproveitamen
to a Emulsão de 8cot.t de oleo de figado de
bacalhau com hypophosphitos dos Snrs.
Scott & Bowne, de New York, no trata-
mento das 'molestiaa de fundo e-crophulose,
!'O referiêlo,e verdade 6 o affirm o em fé

de meu gn.u.
'

.

"Dr. Caetano Duarte Nunes."
��

/

I

Mandamentos da noiva
Quando uma japoneza casa, i mãe faz-lhe

13 advertencias que são os mandamentos do
matrimonio japonez,
Ahi vão por sua ordem.
I Depois de casada' deixas de ser minha

filha. Deves obdecer a teu sogro e a tua so-,

gra.corno em solteira obedecias a teus paes,
II Teu marido é o 1 eu senhor. Deves ser

humilde e delicada com elle.
-

A obdiencia:
absoluta 'e a n.ais nobre virtude que a mu-,
lher pode possuir.

.

III,Deves ser sempre amavel- para tuà SCl,-
gra e tuas cunhadas.

.

,IV' Não sejas ::1ünca ciumenta porq'ue
não é' com o CiUll)e_ que se conqúista a es

líma do. espos:,.
V Ainda mesmo que tenhas razào,' não

te irrites, Sê p;1ciente. E quaudo teu marido
estiver tranquillo expõe então as tuaS razÕell.
VI Não falles me lllais. Não digas m"l de

ninguem. NUllGa mluta;;.
VII Levanta-te eêdo, deita-te tar8e e não

(lurmas de dia. B<:Jbe pouco vinho e \mtes
dos 50',anno8 evite os ajun�aUlentos'
VIII Nunca pertas a nillgupm que te va

ti<;ine o funtur,),
IX Ss sell1[1Te ec(\nomica e boa dona de

casa.

X Nunca te approximes ou mistures 'com
jJessoas novas.

XT Não vistas "toilletes" claros.
XIII Não sejas nunca orgulhoi:la nem da

tcrtuna Ilem da situasão de . tt� pae. Não

te gab3s Dunca diau1í.e do" paes, irmãos, e

irmãS dê teu marido.
XIIT Trata sempre carinhosamente os tell'•.

Aqui está uma cartilha admiravel para
uso àe todas as damas.

-
-

Ext.·
. '.

Declaracão amorosa de um
,

TY�\JOgrapho �

-Ai querida Randoca! Tu és o CO'ln

ponedo}' da minha, alma, os versaletes

dos meus' . sonhos, a vinheta do meu

amor; és o bigode das minhas illusões, o
cliché da· minha inspiraçãO; mas se o

pastel do teu desprezo vier ent'relinhal'

o typo do meu amor, perderei minha

tarefa, ficarei sem espaço e de encont.ro

� -caixe baixa irá o 'paquet, da mi

nha existencia.
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Edital
• De ordem do Cidadão Administrador, taça publico que
de l' à 31, de. Agosto procede-se nesta repart!ção 4 cobran
ça do imposto de Judnstria e Profissão relativo ao 2. Se
mestre do corrente exercicio , Os Oollectados que não satis
fizerem o pagamento de-suas prestações_deotro eh r�feri,do
draso , ficar-ão onerados com a multa de 10'1. 'DO pnmelro
Imez excedente, e mais 5'[. por mez ou tracção de mez (I1�e
decorrer at.e findar-se o espaço ,[,ddi conal, do actual exerci

cio.
l\1esa de Rendas Estadoses dl:\ Irajáhy, 31 de Julho

de 1909. O 2' Escripturario
Pedro Augusto Carneiro da Cunho.

---------------- ----_

Ven de-se+wo oarri nho de vime-de ru«l-
la, .aind,a novo, pal'� creança. In torrnações
n'eRta t.ypngraphia. "--

.

GABiNETE DENTARIO
de

'Fali!' ljuiz �iBdBl
Previl�le a sua numerosa clientela que R8

acha aqui no dia 2,2 deste, mez para, serviço
de 'suCl profissão. Os amigos e tregnezes, pt)
dem procuraI' na casa Riedel & Irmão. (2-2

LLOYD tBRftZILEIRO
I�� Ifv!Qi�JJJJi�J �lt �i�

Linha do Rio da Prata
. .lupiter \.

Esp=rado do Norte no dia 22, segue parH,I

FLQRIANOPOLIS,MONTEVIDEO, BUENOS
AYRES e, PAYA.sSANbu'

.

, .Plorianopolis
Esperado do sul DO dia 25, �egue para
S. Francisco, Paranagua, -Antoni-

na, Santos e Rio. \
\

.

Linha Rio Grande

Orion
IEsperado do Norte no dia 28, segue para

FLORIANOP0LIS, PIO GRANDE, 'PE!-O' l_
I

I
TAS E PORTO ALEGRE.

linha S. Oatharna=Paraná
O Paquete ItapemirymEste paquete estard neste porto a 12 de cada mez,: 'Seguindo para S. Francisco, d'onde ooltard a 13, para

Fioriamopoiis e Loquma, e a 22 segu,indo pal'a S. Fran
cisco e Paranag1J,á, voltando a 25 fazendo ais mesmas
escalas ela viagem de 13.'

'

, As reclamações por fultétS e auarias âecerao Se1' apreseniadas na agencia do podo de destino da mercadoria,
que, depois de processai-as, remeterá en. sequida para o
Rio' de Janeiro, afim de serem [ulqada«

O AGENTE 'Eugenio-Müller

,

Jornaes para' embrulho
•.
?'

•

VENDE-SE
nesta typograpbia á 300 o kílo

,

• I

-

Protectora Das -Criancas
,

�$tM�1!!2'bwg;Ii!"j"fiMlftBi!iiii!ii!Ef�

A Emulsão de Scott é tã"o necessaria
para as criancinhas que nascemdebilitadas

,
-.\

•• J •

como e o mesmo eite para a nutríçao e

desenvolvimento das crianças em geral.

As cnanças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam, gordas, e fortes e estae

isentas do RACHITKSMO, da ESCROFU.
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso'
do CRUPE e da 'fOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e' outras enfermidades que 'geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada,
NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOl.,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN.
CIA NOClVA OU iRRITANTE.

SCOTl' Bc BOWNE, Chimicoa, Nova York

Magnefismo Pessoal oà PsYCbiCo
Educação do pensamento deseuvolviinento Ja vuntd

Para' serem felizes, fortes. sadios e afortunados
Nest,a irnportadte obra acha-se a chave, do, que hs, de mais util parahumanidade,

,

Contém todos os ensinamentos para se, obter: à sympathia o interesse. h'J' J,conslJeraçào, o amor, o poder, a Mande physica e moral, fazer o'in\l' a ro-da da ior tuua, prever acontecimentos futuros, emfim toda» as �h"ves elamagia antiga e os segredos 'da: B'onc!ade, Virtude e Sabedoria.'
O EXEMPLAR 5$ VENDE"SE NE;STA REDACÇÃÇJ
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CAUSAVA HORROR! ... I

CURA MARA7ILHÚRA
Illmc., ,Sr. .Ioão da Silva Sil-

, Na Serraria á vapor'
I DE,
ASSEBURG & Cai' veira Amigo e Sr.

A araudao antes de tudo.
E"to�t curado com a sua fa
mosa preparação Elixir de
Noçueira, Salsa, Caroba, e

Guauaco. Quem desta terra,
não me conheçe co/fi, a phy
stonomia tuirrorosa.suppon
do-se até que eu era mor

phetico? Quem, muitas vezes

ao embarcar' nos'boYlds, on
de s@u empreçaâo, não la
mentario. 'I, minha sorte,
ao oerme COiYb o rosto e as

@ .., A @ orettias que mais poreciam

@
Dr. Hilarlo �Jouvea @ de urn. monstro de que ae

fi« Especialista' 'ro um ente hUI'��atiJO! l!0tS bem,
"� Nas moléstias dos olhos. 'Z'Y essa rnoleslw! _

oriúnda de

@ ouvido nariz e gargallta, @ ma_les syplu,tdtcOS, perse-

@

e,;taueleC,ídO �,
ha muitos

i
gUl'u-me por' algU/IS asinos,

{:li;A annos em Pariz dn- _

trase.uio-me P'I1" alguns an-

� rante sua estada �o Ri.o nossempre em, âesconsoto,
@ de Janeiro tem seu coa-

ate q ice o Ei!x/r ae N_,0guel-
@ snltorio a rua da As-' I ra,

Salsa, Caroba e (:nw.ya_
fNJ., ssmbléa n' i8 canto da @ co, ceio tM'nflr-me pertei-
'Z'Y1'1.0 Carmo onde ila r,ollfllll-'<'Y , talnen.te curtuio.

,

@,ta diariamente das 12 às@ Aminna saude, Sr. su-
ro b' horas. ',(55 'I D�i1"3' de oo = sua p}"epJ,��

;G: 1"açaO; esta e a »erduue; sei,
@®@@@@@�@ que etta não precisa de eio-,

Cartões de visita= gios meus; entretaicto, a

. . gratidão aules de tudo. Pe-
llnprllTIP-Se nesta. ty- çottie ticençapura ]J'u,lica1'
pographia desde esta carta: quero tornur ,

3$000 a 5$000 pubtico, ao tonoe, o q uanio

t é prodigioso O seu tcuccir.
o CBn ,o. De Vmcê oit>, am, e cria-

'éaldeira de �ob.re' I d'�inygcliO Xaoier de so�za.
Quem 'desp,Jar CUl'l1- I Pelotas,28 de

f

uc-co de

prar por tpreço barato, 1883.

uma caldeira de cobre. Vende-se nas boas pha 1'

doce, n(Jva e de c1(Ji<l l'paeÍas e c1rog\Hias cle�-

·em· barrica, ,poderá ve- ta. cidad� ,

refiear uma �ne se acba Dep., em FI, I'lanopu-
na ea,sa A8Heburg & C.

,
Us Rod,-,lpho P. da ].UZ.

Acceita-se qualquer en
coromenda de tabuas
de tõrro ou' assoa lho
de baguassu , garu
ba, codro e outras

,

q ualidad es por
pl'eço�� ra-

zoaveis, (7
I

,,@@@@t@@@@@@'

,

Vende�s'e lIma boa <)asa \..'onstl'uida.'ae IlHH1(-;i-

1'a" robel'tfL de tel11<1s, com 23 pa lmos de fren

te, dentro de 1:1111 terreno que ,mede 7 braças de

frente com 30 de fundos) sita nesta eidade a es

trada da Barra do .liio.
Quem de>lejar r'ompral-a dirija· se a.o seu proprietario J.oão �o;;ta

ou nesta typ.ographia. . B

ReÍletir antes de engolir
f',:tl,á qír,� não vos stúccecla o mesmo que ao S1'. A ntonió

Jose Rodrigues. Esse cavalheil�o achava-se soffrendo de hr;l

invito ternpo do tencúz In'ol1chite q11e o atm'mentava, !úSOU Vel

hos medicmnentos, sempre em, vao) pois não conseguIu curct1'

,se; reC01'1·e'l.ú ao "Peit01'Ol de Angico Pelotelúe» e dentro em

pmúco conspguio deb( lla?' a malestia que tanto o ato1"1nen�(.vr:'
fAde a sua dec!amção e ellel vos cala1'á ?iu espirito. E1s o

Iloctlmento: -

"lÚesto que consegui com o 1,IZO do "PEITORA L Dl!? AN
GICO PELOTENCE,»f01"YI1vla do dostinr.to phannaceutzco S1',

dr. Domingos da Silvn,PiTl.to e p'I'epa1'O,do na a,creditaaa (iro

gm'ia do M". Eduardo C. &quim, de Pelotas a cum de uma

b?'')nchite l' ebelde que r/te ato'/'mentou P01' ?nuMa tempo;apezm'
de toma?' va'l'ios medicamentos . .A bem dos q'l.úe so{f'rem passo
o presente' alút01'izando sua p1tblicaÇão. D. Ped1"ito 25 de J'u-

nho de 1.G07. ,

-Antonio "José Rod1'igues.-F�?'mcú 'reconhecida.
Este maravilhoso prepélJl'ado se acha a t:enda em ;toda as ,

pha?'rnacias e d1'ogm'ias e caseis q'l.úe vendem drogas emedi�a
mcntos.

DeVI/sito gem,l: Drogaria ele Eduardo C. Siquei,'a, pe

plotas, D pOl.<ito em, Flrl1'icmopolt:;: Rodolpho Luz.

•

i:.W ; #"4 #& #!t W! tC Ç2; !AA4

SYPHILIS
Deseubrimentn de um novo systhema de tratamen

to agradavel e infalliv�1

, '

,

.Processo sim ples de cura permanente, sem necessi
dade de ser um martyr das injecções.

.Irnportante
A carta seguinte é uma simples demonstração das muitas que re

�ehemos dos principaes medicos argentinos e constitue prova e testemu
n ho da aceitação e efficacia do nosso remedio para Curar Syphilis ou

Envenenamento do sangue.
'

,

.Buenos Aires, Agosto 12 de 1908
Instituto Laval, Avenida de Mayo 1168.

Caro SenhureR:,
'

,

"

Tendo feito uso Uh minha clinica particular do remedio do seo ins

tit.�lt.o, :1Ia dose e forma estabelecida .. , debe ,declarar {ue tenho obtido
brithantes resultados, tanto pela rapidez ele sua acção como pelo innof-
f<:nsi vo rlas snbstanoias que entram em sua composição. "

Dr. Eduardo Roca Rua Bartolome Mitre 1010 .

GRATI8-Escreva pedindo 0, nos-o liVl'O para' estas doenças secre

tas,o qna I explica 'todo o n.oSRO methodo moderno para curar essas <10-
enças qne é mandado gratis em €.nveluppe liso evitando saber-se o que
se recebe. ' "

'

Dirigir-se INSTITUTO LAVAL, Avenida de Mayo 1168.
Buenos Aires �g. Lã t\urora (2)'

40$000'
Sernanaes

Podem ganhar senhoras e senhores, em qualquer' po
voação do. Brazil.desejesns de trabalhar em sua própria
,casa, por nossa o propria conta, sem prejuizio das su-

, as! occupações, sendo, diversas industrias facillimas a

escolher: Artigos facil NUNCA - 'viSTO NO BRAZIL.
Wlanda-se gratis explicações detalhadas para trabalhar os
nossos inventos italianos utiles e entretenidos para tódos. '

Escrever: Direção Ceral da soe I EQADE. FRANCO
11 IlLiANO Rua 15 de Novembro 6, S. Paulo -Caixa cor ...

reio 600·
"

(7)

SAPATARIA
. SinvaI Seára

ITAJAHY
Rua dr. Laura J.Viillle1°

Reoebeu um grande sortimento de Galgados para homens,
senhoras e Greangas, Gores diversas, o que ha da mo fia.

Caiçados de. 2$ a 20$.
GALOCHAS PARA ADÚLTOS E MENOF?ES
Aprompta-se todo e qualquer calçado sob medida

a von/ade dfJ {reguez·
Visitem para ver o enorme sortiment.o (19)

;'-Compra-se tlualqne.r quanti
dade ele llaus seillrados de 5,

t;2"por'7',' IJor 18 palInos, ele

l,lagI13ssu', ,ca-IIellilll1�, ghI·U
ba, cedro e outioas tluàlidades.
(�uaes-qu.er iflformações con'l
ASSEBU_RG & COl\'IP. (7)
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